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Resumo
O presente artigo aborda os desafios enfrentados pela educação no campo,
destacando a resistência e luta por uma educação contextualizada e de
qualidade para as populações que vivem no campo. Discute-se a negligência
histórica das políticas educacionais brasileiras em relação às especificidades
das comunidades no campo, bem como o papel fundamental dos movimentos
sociais, como o MST, na promoção de uma educação emancipadora. Além
disso, destaca-se a importância da Teoria das Representações Sociais como
uma ferramenta para uma educação mais inclusiva e adequada às realidades
das áreas rurais.
Palavras-chaves: Educação emancipadora. Políticas educacionais.
Movimentos sociais. Representações sociais.
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Abstract
This article addresses the challenges faced by education in rural areas,
highlighting the resistance and struggle for a contextualized and quality
education for rural populations. It discusses the historical neglect of
Brazilian educational policies regarding the specificities of rural
communities, as well as the fundamental role of social movements, such as
the MST, in promoting emancipatory education. Additionally, the
importance of the Theory of Social Representations is emphasized as a tool
for more inclusive and adequate education for the realities of rural areas.
Keywords: Emancipatory education. Educational policies. Social
movements. Social representations.

Resumen
Este artículo aborda los desafíos que enfrenta la educación en el campo,
destacando la resistencia y la lucha por una educación contextualizada y de
calidad para las poblaciones que viven en el campo. Se discute la
negligencia histórica de las políticas educativas brasileñas en relación a las
especificidades de las comunidades rurales, así como el papel fundamental
de los movimientos sociales, como el MST, en la promoción de una
educación emancipadora. Además, se destaca la importancia de la Teoría de
las Representaciones Sociales como herramienta para una educación más
inclusiva y adecuada a las realidades de las zonas rurales.
Palabras clave: Educación emancipadora. Políticas educativas.
Movimientos sociales. Representaciones sociales.
.

BARROS, A.. Os paradigmas de Educação no Campo sob a ótica da teoria das representações sociais. Ets Educare - Revista de Educação e
Ensino, Curitiba, n.3, v.2, p.11-41, 2024. e-ISSN 2965-4165

DOI: https://doi.org/10.5281/zenodo.13146412

12



INTRODUÇÃO

A educação no campo no Brasil tem sido marcada por uma trajetória de desafios

e lutas, refletindo a resistência e a resiliência das populações campesinas em busca de

uma educação de qualidade e contextualizada. Historicamente, as políticas educacionais

brasileiras foram predominantemente urbanas, negligenciando as especificidades das

comunidades no campo. Esse descaso resultou em um sistema educacional que muitas

vezes não dialogava com a realidade dos estudantes no campo, desconsiderando suas

culturas, modos de vida e necessidades específicas (Caldart, 2002).

A luta pela educação no campo é antiga e está profundamente enraizada nos

movimentos sociais que emergiram ao longo do século XX. Um marco importante foi a

mobilização dos trabalhadores rurais durante as décadas de 1950 e 1960, que culminou

na criação de escolas rurais autônomas e na formação de educadores populares (Arroyo,

2007). Esses movimentos foram impulsionados pela Teologia da Libertação e pelas

Comunidades Eclesiais de Base, que defendiam uma educação emancipadora e crítica

(Freire, 2005). Durante a ditadura militar (1964-1985), essas iniciativas foram

duramente reprimidas, mas a resistência persistiu, especialmente através de

organizações como o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), que

desde os anos 1980 tem desempenhado um papel decisivo na luta por uma educação no

campo que seja inclusiva e libertadora (Fernandes, 1999).

Nos anos 1990 e 2000, a luta pela educação no campo ganhou novos contornos

com a crescente articulação de movimentos sociais, ONGs e universidades em torno da

defesa de uma educação específica para as populações no campo. Esse período foi

marcado por importantes conquistas, como a inclusão da Educação no Campo na

legislação brasileira, a criação de programas específicos pelo Ministério da Educação e

a implementação de políticas públicas que reconhecem e valorizam a diversidade

cultural e os saberes das comunidades rurais (Da Silva, 2014).

Os paradigmas contemporâneos de educação no campo emergem dessa história

de lutas e conquistas, propondo uma abordagem educativa que seja contextualizada,
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participativa e sustentável. A educação contextualizada é central a esses paradigmas,

pois busca alinhar os conteúdos curriculares e as práticas pedagógicas com as vivências

e os conhecimentos dos estudantes no campo. Ao incorporar temas como a agricultura

sustentável, a preservação ambiental e as tradições culturais locais, essa abordagem não

apenas torna a aprendizagem mais relevante, mas também fortalece a identidade cultural

e promove o desenvolvimento sustentável das comunidades (Da Silva, 2014).

A pedagogia da alternância é outro paradigma fundamental, integrando períodos

de estudo teórico na escola com períodos de prática nas comunidades. Essa metodologia

permite que os estudantes apliquem diretamente os conhecimentos adquiridos em suas

atividades cotidianas, promovendo uma educação mais prática e significativa (Caldart,

2004). Além disso, a participação comunitária e a gestão democrática são pilares

essenciais, envolvendo as famílias e as comunidades no processo educativo e garantindo

que suas necessidades e aspirações sejam refletidas nas políticas educacionais (Freire,

2005).

A interculturalidade também ganha destaque na educação no campo,

especialmente em contextos de diversidade étnica e cultural. Esse paradigma propõe

uma educação que valorize e respeite a diversidade cultural, promovendo o diálogo e a

convivência entre diferentes culturas (Hall, 2003). Finalmente, o paradigma da

sustentabilidade integra questões ambientais, econômicas e sociais no currículo e nas

práticas pedagógicas, formando cidadãos conscientes e responsáveis, capazes de

contribuir para o desenvolvimento sustentável de suas comunidades (Sachs, 2008).

Este artigo explora esses paradigmas emergentes na educação no campo,

utilizando a Teoria das Representações Sociais para analisar como diferentes atores

sociais constroem e compartilham representações sobre a educação no campo. Por meio

de uma revisão crítica da literatura e estudos de caso, busca-se compreender como essas

abordagens inovadoras podem transformar as comunidades campesinas, promovendo

uma educação que seja relevante e eficaz. Espera-se que este estudo ofereça percepções

preciosas para a formulação de políticas e práticas educacionais que atendam às

especificidades e potencialidades das populações no campo, fortalecendo suas

identidades e contribuindo para um desenvolvimento sustentável.
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A EDUCAÇÃO NO CAMPO

O homem no campo é comumente caracterizado como uma pessoa que reside e

trabalha em áreas rurais, como fazendas, sítios ou comunidades agrícolas. Embora não

haja uma definição universal, essa figura está frequentemente associada a atividades

ligadas à agricultura, pecuária, pesca ou silvicultura, mantendo uma estreita conexão

com a terra e a natureza. Estas pessoas tendem a adotar um estilo de vida mais simples e

tradicional, fortemente enraizado na cultura comunitária e familiar, e possuem

habilidades especializadas e conhecimentos profundos na produção de alimentos e no

cuidado com animais.

No entanto, é terminante reconhecer que a vida rural é diversa e pode variar

significativamente dentro de um mesmo estado ou município. As atividades e o estilo de

vida dos homens em comunidades rurais são influenciados pelas circunstâncias

econômicas, sociais e culturais locais. Esses trabalhadores rurais apresentam uma

grande diversidade em termos de etnia, gênero, idade, formação educacional e origem

geográfica, mas compartilham algumas características comuns, como a baixa

escolaridade. Esta baixa escolaridade dificulta a obtenção de empregos e o acesso a

recursos como financiamento bancário para atividades rurais e auxílios governamentais.

Segundo Chamon (2016), o campo é composto por territórios materiais e

imateriais, e a educação nas áreas rurais deve refletir essa compreensão ampliada. A

Educação no Campo defende que os agricultores têm o direito de moldar a educação

conforme seu contexto, cultura e necessidades específicas (Chamon, 2016).

Essa nova perspectiva sobre a educação no campo modifica diretamente sua

concepção e as práticas pedagógicas necessárias para atender às novas dimensões e

valores que constituem a identidade da educação rural. Dessa forma, é possível delinear

os elementos essenciais que diferenciam a educação rural da tradicional educação

urbana (Caldart, 2009).

Reconhecer a natureza única da educação voltada para as populações no campo

é uma questão contemporânea e emergente. O sistema capitalista hegemônico

frequentemente sugere uma educação instrumental focada na exploração do campo e da

BARROS, A.. Os paradigmas de Educação no Campo sob a ótica da teoria das representações sociais. Ets Educare - Revista de
Educação e Ensino, Curitiba, n.3, v.2, p.11-41, 2024. e-ISSN 2965-4165

DOI: https://doi.org/10.5281/zenodo.13146412

15



natureza. Contrariamente, a proposta de uma Educação no Campo contra-hegemônica

visa adquirir conhecimento e transformar a natureza para o bem-estar humano (Dias et

al., 2016).

A expansão e o fortalecimento das comunidades no campo dependem

diretamente da educação. As características culturais e geográficas dessas áreas, muitas

vezes distantes dos centros urbanos, tornam a educação imprescindível para o avanço

socioeconômico, a preservação ambiental e a valorização das tradições culturais dessas

populações. O sistema educacional tende a reproduzir desigualdades sociais e a excluir

os cidadãos no campo quando os professores são formados dentro dos padrões culturais

da classe dominante, desvalorizando outras formas de cultura e conhecimento (Chamon,

2016).

Segundo Nascimento (2004), a formação dos professores para o campo não

existiu historicamente na educação brasileira, sempre seguindo o modelo urbano, com

experiências, currículos e condições de trabalho urbanas, além de salários baixos,

conforme aponta o documento do Ministério da Educação. A ausência de uma política

pública de formação que considere os fatores culturais e sociais específicos do campo

cria obstáculos para a implementação de práticas didático-pedagógicas adequadas nas

escolas e no cotidiano das comunidades rurais. Essa situação dificulta o

desenvolvimento do trabalho pedagógico sob a perspectiva da educação do campo

(Nascimento, 2004).

O conhecimento do cotidiano e da realidade dos alunos deveria ser parte

essencial da formação dos professores, mas isso tem estado ausente. A análise das

políticas educacionais para o campo destaca a falta de vínculo dos professores com o

meio socioeducativo dos alunos rurais, o que impede um processo de interação,

conhecimento e troca dialética com as representações culturais de cada comunidade.

Isso impossibilita uma relação dialógica entre os conhecimentos disciplinares e os

saberes cotidianos dos alunos e da comunidade onde vivem (Dos Santos Alencar, 2010).

O acesso à educação é frequentemente problemático para as comunidades no

campo devido a desafios como infraestrutura escolar inadequada, transporte estudantil
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deficiente e falta de recursos pedagógicos, exacerbados pela localização remota dessas

áreas.

A história nos mostra que não temos uma tradição nem na formulação
de políticas públicas, nem no pensamento e na prática de formação de
profissionais da educação que focalize a educação do campo e a
formação de educadores do campo como preocupação legítima
(Arroyo, 2007, p. 158).

A educação tem o poder de transformar comunidades rurais, proporcionando aos

moradores oportunidades de capacitação, aquisição de conhecimento e desenvolvimento

de habilidades. A educação permite a diversificação das atividades econômicas, o

fomento do empreendedorismo e a melhoria sustentável das práticas agrícolas e

pastoris. Programas educacionais específicos podem educar as comunidades rurais sobre

a importância da conservação da biodiversidade, prevenção de desastres naturais e

adoção de métodos agrícolas e pecuários sustentáveis.

A educação no campo promove uma consciência ecológica que favorece a

coexistência harmoniosa entre o homem e o meio ambiente (Nascimento, 2004). No

campo, ela valoriza e preserva as tradições culturais das comunidades, fortalecendo a

identidade cultural e a autoestima dos residentes ao incorporar a cultura local nos

currículos escolares e incentivar a transmissão de conhecimentos tradicionais. Para que

as comunidades rurais se desenvolvam de forma sustentável, é indispensável estabelecer

uma relação sólida entre a educação e as populações no campo. Através da educação,

essas pessoas podem superar dificuldades, melhorar suas condições de vida e preservar

o rico patrimônio cultural e ambiental no campo.

OS PARADIGMAS DE EDUCAÇÃO NO CAMPO

Paradigmas são estruturas ou padrões de pensamento que orientam a percepção e

interpretação do mundo em diversas áreas do conhecimento. Segundo Kuhn (1962), eles

podem ser entendidos como modelos que determinam a formulação de problemas, a

busca por soluções e a interpretação dos resultados. Desempenham um papel

determinante na ciência, filosofia, sociologia e outras disciplinas. Esses paradigmas
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baseiam-se em teorias e pressupostos que estabelecem as bases para o desenvolvimento

do conhecimento em um campo específico. Eles estabelecem normas e padrões para a

condução de pesquisa e prática, incluindo metodologias aceitas, critérios de evidência e

formas de validação de resultados, representando o consenso dentro de uma comunidade

científica ou intelectual. Assim, refletem as crenças e práticas aceitas pela maioria dos

especialistas de um campo em determinado período (Kuhn, 1962).

Uma característica importante dos paradigmas, como observa Lakatos (1970), é

a resistência à mudança. Quando um paradigma é amplamente aceito, tende a persistir

até que evidências substanciais ou uma crise paradigmática provoquem uma mudança

ou revolução científica. Paradigmas são frequentemente ilustrados por meio de

exemplos ou modelos concretos de pesquisa ou prática bem-sucedida que servem de

referência para outros profissionais na área. Eles influenciam o que os pesquisadores

observam e consideram importante, bem como as perguntas que formulam e os métodos

que utilizam para buscar respostas.

Os paradigmas de educação no campo representam um conjunto de abordagens

teóricas e práticas que visam atender às especificidades das populações rurais,

promovendo uma educação contextualizada e significativa para esses grupos.

Historicamente, a educação no campo esteve marcada por uma perspectiva urbana, onde

os currículos e métodos pedagógicos muitas vezes desconsideravam as realidades e

necessidades dos estudantes rurais. No entanto, nas últimas décadas, houve uma

crescente conscientização sobre a importância de desenvolver paradigmas educacionais

que valorizem e integrem os saberes, culturas e práticas das comunidades do campo,

como destacado por Da Silva (2014).

Um dos paradigmas emergentes na educação no campo é o da educação

contextualizada. Este paradigma busca alinhar os conteúdos curriculares e as práticas

pedagógicas às vivências e conhecimentos dos alunos rurais, conforme descrito por

Arroyo (2007). A educação contextualizada enfatiza a importância de um currículo que

reflita a realidade agrária, incluindo temas como a agricultura sustentável, a preservação

ambiental e as tradições culturais locais. A contextualização curricular não apenas torna

a aprendizagem mais relevante para os estudantes, mas também fortalece a identidade
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cultural e promove o desenvolvimento sustentável das comunidades rurais (Arroyo,

2007).

Outro paradigma relevante é o da pedagogia da alternância, uma metodologia

educacional que alterna períodos de estudo na escola com períodos de vivência prática

nas comunidades. Esta abordagem, segundo Caldart (2004), permite que os estudantes

apliquem diretamente os conhecimentos adquiridos em sala de aula em suas atividades

cotidianas no campo, promovendo uma educação mais prática e significativa. A

pedagogia da alternância também contribui para o fortalecimento das comunidades

campesinas, uma vez que os jovens podem desenvolver projetos que beneficiem

diretamente suas localidades.

A perspectiva da educação no campo também se distingue pela valorização da

participação comunitária e da gestão democrática. Este paradigma reconhece a

importância de envolver as famílias e as comunidades no processo educativo,

promovendo uma gestão escolar que seja inclusiva e participativa, como sugerido por

Freire (2005). A participação comunitária na educação no campo não apenas fortalece a

relação entre a escola e a comunidade, mas também garante que as necessidades e

aspirações das populações campesinas sejam refletidas no planejamento e na

implementação das políticas educacionais.

Além disso, o paradigma da interculturalidade tem ganhado destaque na

educação no campo, especialmente em contextos onde coexistem diferentes grupos

étnicos e culturais. A interculturalidade na educação no campo propõe uma abordagem

que valoriza e respeita a diversidade cultural, promovendo o diálogo e a convivência

entre diferentes culturas, conforme apontado por Hall (2003). Esta abordagem é

fundamental para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária, onde todas as

culturas sejam reconhecidas e valorizadas.

Por fim, o paradigma da sustentabilidade é central na educação no campo,

integrando questões ambientais, econômicas e sociais no currículo e nas práticas

pedagógicas. Este paradigma, conforme Sachs (2008), visa formar cidadãos conscientes

e responsáveis, capazes de contribuir para o desenvolvimento sustentável de suas

comunidades. A educação para a sustentabilidade no campo inclui temas como a
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agroecologia, a conservação dos recursos naturais e a economia solidária, preparando os

estudantes para enfrentar os desafios ambientais e sociais do mundo contemporâneo.

Os paradigmas de educação no campo representam uma resposta às necessidades

e particularidades das populações no campo, promovendo uma educação que seja ao

mesmo tempo contextualizada, prática, participativa, intercultural e sustentável. Estes

paradigmas buscam transformar a realidade das comunidades rurais, valorizando seus

saberes e culturas, e contribuindo para o desenvolvimento integral e sustentável dessas

populações.

VALORIZAÇÃO E INCORPORAÇÃO DO CONHECIMENTO

Segundo Chamon (2016), a Educação no Campo é caracterizada pela

valorização e incorporação do conhecimento e da cultura dos indivíduos que vivem no

meio rural em seu processo educativo. Ela reconhece e afirma o direito dessas

comunidades de desenvolver uma educação que reflita sua realidade, sua cultura e suas

necessidades específicas. A Educação no Campo se opõe à exclusão da cultura e do

conhecimento dos sujeitos no campo ao afirmar o direito desses povos a pensar e a

definir a educação a partir de seu lugar, de sua cultura e de suas necessidades. Isso

significa que a Educação no Campo valoriza e incorpora o conhecimento e a cultura dos

sujeitos do campo em seu processo educativo, em vez de impor uma visão de mundo e

de conhecimento alheia a eles (Chamon, 2016, p. 188).

Para Chamon (2016) a Teoria das Representações Sociais emerge como uma

abordagem teórica e metodológica que pode contribuir de maneira significativa para o

debate em torno da Educação no Campo. Por sua própria natureza, essa teoria se

concentra na compreensão do conhecimento de senso comum que circula dentro de um

grupo específico, bem como nos valores, crenças, opiniões, cultura e identidade que

caracterizam esse grupo. Nesse sentido, ela oferece uma oportunidade de explorar e dar

voz aos atores envolvidos na construção da Educação no Campo no contexto brasileiro.

Segundo Jovchelovitch (2000), A aplicação da Teoria das Representações

Sociais no âmbito da Educação no Campo no Brasil possibilita uma análise aprofundada

das representações coletivas presentes nesse contexto educacional. Ao investigar as
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representações sociais relacionadas à Educação no Campo, é possível identificar os

valores, concepções e significados atribuídos a essa forma de educação, bem como

compreender as dinâmicas e processos sociais envolvidos na sua construção. Dessa

forma, a Teoria das Representações Sociais se mostra como uma abordagem

teórico-metodológica pertinente para ampliar a compreensão da Educação no Campo.

Ela permite uma visão abrangente das diferentes perspectivas e contribui para o

aprimoramento das políticas e práticas educacionais voltadas para esse contexto

específico.

Na Educação no Campo, a educação popular é conceituada como uma prática

educativa coletiva voltada para as classes populares, que busca promover a

transformação de um cenário histórico marcado por desafios educacionais enfrentados

pela população rural e urbana trabalhadora. É considerada um campo de luta social,

engajando-se em um movimento constante para superar as desigualdades sociais e

econômicas existentes. A educação popular na Educação no Campo é construída a partir

das vivências, experiências e conhecimentos dos sujeitos envolvidos, e propõe uma

abordagem transformadora por meio de um processo dialógico. Essa abordagem

reconhece a importância de valorizar e utilizar os saberes locais e populares como base

para o aprendizado e a construção de conhecimento, promovendo uma educação

contextualizada e significativa para os indivíduos inseridos no contexto rural.

Os termos "Educação do Campo" e "educação no campo" representam

concepções opostas sobre o campo e as necessidades da população rural. O termo

"educação no campo", também conhecido como educação rural, refere-se a um modelo

genérico de educação levado para o campo, sem levar em consideração suas

necessidades reais e sem um projeto de desenvolvimento do campo como um território

de vida. Esse modelo está inserido na lógica de urbanização e industrialização da

sociedade, na qual a educação é voltada para atender às necessidades do mercado,

colocando a Educação no Campo em segundo plano, já que o ideal de vida é voltado

para a vida urbana.

Tradicionalmente, a educação rural foi associada a uma educação de baixa

qualidade, com recursos limitados e vista como inferior e ultrapassada. Os programas
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tímidos que foram implementados no Brasil para a educação rural foram pensados e

elaborados sem a participação dos protagonistas, ou seja, sem a participação da

população rural, mas sim para eles (Fernandes & Molina, 2005).

Em contraste a esse modelo, surge a "Educação no Campo", termo cunhado

pelos movimentos sociais do campo, como o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem

Terra (MST), a Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura (CONTAG), a

União Nacional das Escolas Famílias Agrícolas no Brasil (UNEFAB) e a Associação

Regional das Casas Familiares Rurais (ARCAFAR). Esses movimentos têm

protagonizado o desenvolvimento de projetos educacionais em todos os níveis. Com

base em suas experiências educacionais, eles propõem um projeto educacional

específico para o campo, construído pelos próprios agentes envolvidos e voltado para a

formação integral do homem no campo. A Educação no Campo considera o meio rural

não apenas como um setor, mas como uma área de produção de cultura que envolve a

interação do homem com a terra. Nessa perspectiva, a formação para o trabalho não se

concentra apenas no produto final ou na mercadoria, mas sim na construção da pessoa

por meio do trabalho (Caldart, 2002).

A adaptação dos serviços escolares da cidade para o campo é baseada na ideia de

um único sujeito, o "aluno", que é visto como receptor de conhecimento e pode ser

educado a partir de uma abordagem generalista. Segundo Arroyo (2007), nossa tradição

educacional baseia-se em uma visão generalista de direitos, cidadania, educação e

igualdade, que ignora as diferenças de território, etnia, raça, gênero e classe.

Para garantir o direito à educação previsto na Constituição de 1988, no Estatuto

da Criança e do Adolescente e na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, é

necessário romper com a noção de sujeito único e explicitar as diferenças de classe,

gênero e território. Os movimentos sociais têm lutado para construir uma escola

adequada que direcione o sistema educacional para corrigir as injustiças históricas

(Arroyo, 2007).

A urbanização da escola do campo continua ocorrendo com uma perspectiva que

enxerga o campo apenas como um setor econômico, sendo considerado um lugar rústico

e atrasado. Nessa perspectiva, a palavra "cidade" está sempre associada ao progresso e
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ao desenvolvimento, enquanto a vida no campo é frequentemente relacionada ao atraso,

à selvageria e ao subdesenvolvimento. Ao analisarmos a etimologia dessas palavras,

essa distinção fica clara. Por exemplo, a palavra “civilizada” deriva de "civitas", que

significa cidade em latim, e dela também derivam termos como "cidadão", que

representa o habitante da cidade e também é associado aos direitos e deveres políticos,

além de expressões como "polido", que se refere a uma pessoa bem-educada. Por outro

lado, ao examinarmos palavras originárias do campo, como "rus", que significa campo

em latim, encontramos o termo "rústico", que é usado para descrever algo rude e

atrasado. Da mesma forma, ao considerarmos a palavra "agrós", que expressa campo em

grego, temos termos como "agreste" e "acre", que sugerem algo agressivo, sem boas

maneiras, não polido e não civilizado (Saviani, 2002).

Essas concepções linguísticas refletem a visão dominante que desvaloriza o

campo em relação à cidade, perpetuando estereótipos negativos e desconsiderando a

riqueza cultural, social e econômica das comunidades rurais. A Educação no Campo

busca superar essa visão e reconhecer o campo como um espaço de produção de cultura,

onde a formação integral das pessoas está intrinsecamente ligada ao trabalho e à

interação com o meio rural. Essa abordagem valoriza os saberes locais, as experiências

dos sujeitos envolvidos e busca promover a transformação social por meio de um

processo educativo dialógico (Caldart, 2002).

Portanto, a diferenciação entre os termos "Educação no Campo" e "Educação do

Campo" vai além de uma simples questão semântica. Ela reflete abordagens e

concepções distintas sobre a educação voltada para as comunidades rurais, evidenciando

a importância de reconhecer e valorizar a cultura, os conhecimentos e as necessidades

dos sujeitos do campo no processo educativo, em contraposição a uma visão que

desconsidera essas particularidades e prioriza os interesses urbanos e mercadológicos.

Segundo Chamon (2014), a Educação no Campo enfrenta dois desafios

significativos no seu desenvolvimento. O primeiro desafio diz respeito à necessidade de

superar o modelo urbanocêntrico que tende a reproduzir, no contexto rural, os padrões

de conhecimento e formas de vida típicas da cidade. Nesse sentido, é determinante

estabelecer um caminho alternativo que reconheça os povos do campo como sujeitos
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ativos e protagonistas do processo educativo. O segundo desafio é igualmente relevante

e consiste na capacidade de transferir as experiências específicas e bem-sucedidas

vivenciadas em diferentes iniciativas concretas de Educação no Campo, promovidas por

movimentos sociais e outros atores coletivos, para a formação docente no âmbito rural

em geral. Essa transferência de conhecimentos e práticas contribuirá para fortalecer e

enriquecer a formação dos professores que atuam nas áreas rurais, tornando-os mais

aptos a lidar com as particularidades e desafios presentes nesses contextos (Chamon,

2014, p.4).

OS PARADIGMAS DE EDUCAÇÃO NO CAMPO SOB A ÓTICA DA TEORIA

DAS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS

Os paradigmas de educação no campo, quando analisados sob a ótica da Teoria

das Representações Sociais, revelam uma complexa rede de significados que

influenciam a maneira como a educação rural é concebida, praticada e percebida pelos

diferentes atores sociais. A Teoria das Representações Sociais, proposta por Serge

Moscovici (2012), trata do conjunto de conhecimentos e significados compartilhados

por um grupo, que orientam comportamentos e práticas sociais.

O paradigma tradicional da educação no campo é caracterizado pela concepção

da educação no campo como uma extensão da educação urbana, com adaptações

mínimas às especificidades do campo. As práticas educativas nesse paradigma

envolvem currículos padronizados e pouco contextualizados à realidade do campo, com

métodos de ensino convencionais e um foco predominante em conteúdos acadêmicos

tradicionais. As representações sociais associadas a este paradigma tendem a ver o

campo como um espaço atrasado, que precisa ser "modernizado" pela educação urbana,

prevalecendo a ideia de que a educação no campo é inferior à urbana (Costa & De

Oliveira Cabral, 1999).

Em contraste, o paradigma contextualizado valoriza e integra os saberes e a

cultura locais, reconhecendo as especificidades do campo. As práticas educativas neste

paradigma incluem currículos adaptados às necessidades e características do campo,

com metodologias que valorizam o conhecimento local e a participação comunitária. As
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representações sociais nesse contexto veem o campo como um espaço com identidade

própria, onde a educação deve servir como instrumento de valorização e

desenvolvimento local, percebendo-se a educação no campo como inovadora e

relevante (Arroyo, 2007).

O paradigma emancipatório concebe a educação como um processo de

conscientização e empoderamento das comunidades no campo, com o objetivo de

promover a transformação social e política. As práticas educativas associadas a este

paradigma enfatizam metodologias participativas, a pedagogia da alternância (que

combina estudo e prática no campo), e projetos educativos voltados para a autonomia e

sustentabilidade das comunidades (Caldart, 2004). As representações sociais aqui

envolvidas consideram a educação como um direito e um meio de luta pela justiça

social e pelo fortalecimento das comunidades, percebendo a escola no campo como um

espaço de resistência e transformação (Freire, 2005).

As representações sociais sobre a educação no campo influenciam diretamente

os objetivos, métodos e políticas educacionais adotadas. Essas representações são

construídas e reconstruídas no cotidiano das interações sociais e refletem as relações de

poder, os interesses e as identidades dos diferentes grupos envolvidos (Moscovici,

2012). No que tange à identidade e ao pertencimento, a comunidade vê a educação

como um meio de preservação e valorização da cultura local, fortalecendo a identidade

e o senso de pertencimento. Para professores e gestores, as representações variam

conforme a formação e a experiência pessoal, sendo que aqueles com maior ligação com

a realidade no campo tendem a valorizar práticas contextualizadas e emancipadoras

(Caldart, 2002).

No campo do poder e da política, as representações sociais influenciam a

formulação de políticas educacionais. Em contextos onde predomina a visão tradicional,

as políticas tendem a ser menos inclusivas e adaptadas. Por outro lado, quando há

reconhecimento das especificidades no campo, as políticas são mais favoráveis à

educação contextualizada e emancipadora (Freire, 2005). Movimentos sociais, como o

Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), promovem a representação da
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educação como uma ferramenta de luta e transformação social, pressionando por

políticas que atendam às demandas específicas do campo (Fernandes, 1999).

Os desafios para a educação no campo incluem resistência a mudanças, falta de

recursos, formação inadequada de professores e políticas públicas não alinhadas com as

necessidades no campo. Contudo, há também oportunidades significativas, como o

potencial para inovação educacional, fortalecimento das comunidades e

desenvolvimento de práticas pedagógicas inclusivas e transformadoras (Arroyo, 2007).

Assim, a análise das representações sociais sobre os paradigmas de educação no

campo revela a importância de compreender e valorizar os saberes e as culturas locais.

Reconhecer e integrar essas representações nas práticas educativas pode promover uma

educação mais justa, inclusiva e relevante, contribuindo para o desenvolvimento integral

das comunidades no campo.

TEORIA DAS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS

Elaborada nos anos 1960 na França por Serge Moscovici (2012), a TRS estuda

como o conhecimento prático, ou de senso comum, se produz, se estrutura e se difunde

nos diferentes grupos humanos. Segundo Moscovici (2012), as representações sociais

são justamente uma forma de conhecimento particular, o saber do senso comum, cujos

conteúdos mostram a operação de processos generativos e funcionais socialmente

marcados (Moscovici, 2012). De uma forma mais geral, a TRS é uma teoria

interdisciplinar que abrange fenômenos pessoais e sociais, na interseção das ciências

sociais e psicológicas. É uma abordagem sociológica da psicologia social que se iniciou

nos campos da sociologia e da antropologia. A teoria enfoca a construção social e a

transmissão do conhecimento por meio da comunicação (Guareschi; Jovchelovich,

2009).

Moscovici introduziu o termo "representações sociais" em seu livro A

Psicanálise, sua imagem e seu público, no qual ele descreveu essas representações

como palavras, gestos e interações quase tangíveis que circulam, se cruzam e se

reforçam. (Moscovici, 2012).
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A TRS trouxe mudanças significativas para a psicologia social, fornecendo

novas perspectivas sobre questões relacionadas à cognição, comunicação e

conhecimento geral (Chamon; Chamon, 2007). O conceito de representação social é

diretamente influenciado pelo conceito de representações coletivas de Durkheim (2021).

Émile Durkheim discutiu em seu livro "Formas básicas de vida religiosa: o sistema

totem da Austrália" o conceito de representação coletiva. Publicado pela primeira vez

em 1912, Durkheim descreve fenômenos produzidos por comunidades aborígenes

australianos, em particular o sistema totêmico. Ao pesquisar as crenças e práticas

religiosas dessas sociedades, ele desenvolve a noção de "representações coletivas"

(Durkheim, 2021).

De acordo com a Teoria das Representações Sociais, todo conhecimento é

validado na experiência social, e as representações coletivas são coleções de saberes e

crenças cuja principal função é transmitir saberes ancestrais, incorporando herança

social e cultural, além da experiência pessoal. Nessa perspectiva, a individualidade é

determinada socialmente, os indivíduos não têm ação direta e as representações

coletivas são impostas, estáticas e homogêneas (Chamon, 2014).

Ao contrário de Durkheim, Moscovici entendia que a construção da identidade e

da sociedade se transferia por meio da difusão do conhecimento, tendo as pessoas um

papel ativo nesse processo, existindo uma conexão dinâmica e interdependente entre os

indivíduos e a sociedade. Os indivíduos colaboram para a construção da sociedade e são

afetados por ela. Segundo Moscovici (2012), as representações sociais não são forçosas,

mas produzidas (Moscovici, 2012).

No contexto das representações sociais, elas podem ser entendidas como saberes

socialmente construídos que não apenas orientam a cognição e a comunicação

individual e grupal, mas também justificam condutas e escolhas. A linguagem e a

comunicação desempenham um papel fundamental na produção e circulação das

representações sociais, nos níveis interindividual, institucional e midiático, constituindo

as possibilidades e determinantes da representação (Moscovici, 2012).

Segundo Jovchelovitch (2017), a representação social refere-se tanto a um

fenômeno quanto a uma teoria. Esse fenômeno é moldado pelas práticas de
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determinados grupos em relação aos objetos sociais, enquanto a teoria busca explicar

como o conhecimento social é articulado e transformado por meio de processos de

comunicação e interação social.

De acordo com Araujo (2008):

As representações sociais são formas de conhecimento socialmente
construídas pelos integrantes dos grupos para explicar as relações
estabelecidas entre eles, com outros grupos e com a natureza. Isso
ocorre mediante o caráter coletivo das ideias, histórias e experiências
vividas por um grupo social específico e essa construção vai servir de
orientação para a ação social (Araújo, 2008, p.110).

O estudo de uma determinada cultura e sociedade pode ser feito de forma mais

completa utilizando a Teoria das Representações Sociais como ferramenta

metodológica, conforme Araujo (2008). A teoria auxilia na compreensão da formação

geral das conexões sociais e culturais entre os indivíduos de um grupo, oferecendo

assim uma abordagem teórico-metodológica para investigar o impacto significativo da

Teoria das Representações Sociais na compreensão das relações sociais e culturais

dentro de um grupo humano.

DICOTOMIA

A escola no campo e a escola urbana são frequentemente percebidas como

entidades opostas, com distintas representações sociais associadas a cada uma. Esta

dicotomia está enraizada em uma série de fatores históricos, culturais, econômicos e

políticos que moldaram a forma como cada tipo de escola é visto e valorado na

sociedade.

A escola urbana é frequentemente associada a uma imagem de modernidade,

progresso e qualidade superior de ensino. As representações sociais que sustentam esta

visão frequentemente retratam o ambiente urbano como o centro do desenvolvimento

econômico, tecnológico e cultural. Esta percepção é reforçada pela presença de

melhores infraestruturas, recursos didáticos mais avançados e maior acesso a

oportunidades educacionais e profissionais. Como resultado, a escola urbana é vista
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como um modelo a ser seguido, um padrão de excelência que outras escolas, incluindo

as do campo, deveriam almejar (Costa & De Oliveira Cabral, 1999).

Por outro lado, a escola do campo é frequentemente representada como atrasada,

carente de recursos e de qualidade inferior. Estas representações sociais são alimentadas

por uma série de fatores, incluindo a histórica marginalização das áreas rurais, a menor

disponibilidade de recursos educacionais e a precariedade das infraestruturas. A visão

do campo como um espaço de atraso e subdesenvolvimento contribui para a percepção

de que a educação rural necessita ser "modernizada" para se equiparar aos padrões

urbanos (Arroyo, 2007). Estas representações ignoram as especificidades culturais,

econômicas e sociais das comunidades rurais, impondo um modelo urbano de educação

que muitas vezes não se adequa às necessidades e realidades do campo.

Entretanto, uma análise mais aprofundada revela que estas representações são

construídas socialmente e podem ser desconstruídas e ressignificadas. A Teoria das

Representações Sociais nos permite entender que a visão dicotômica entre escola do

campo e escola urbana não é uma verdade absoluta, mas uma construção social que

pode ser transformada (Moscovici, 2012). As representações sociais são dinâmicas e

estão em constante evolução, influenciadas pelas interações sociais, políticas públicas e

movimentos sociais.

No contexto da educação rural, movimentos como o Movimento dos

Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) e outras organizações comunitárias têm

trabalhado para ressignificar as representações sociais da escola do campo. Eles

promovem uma visão da educação rural que valoriza os saberes locais, a cultura e as

práticas comunitárias (Caldart, 2004). A escola do campo, nesta nova representação, é

vista como um espaço de resistência e de construção de um projeto educativo próprio,

que atende às necessidades e aspirações das comunidades rurais. Este modelo de

educação valoriza a contextualização do currículo, a participação comunitária e a

pedagogia da alternância, que integra estudo e prática no campo (Da Silva, 2014).

Além disso, políticas públicas que reconhecem e valorizam as especificidades

das escolas do campo têm o potencial de transformar as representações sociais

existentes. Programas de formação de professores focados nas realidades rurais,
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investimentos em infraestruturas adequadas e currículos contextualizados são exemplos

de medidas que podem contribuir para uma mudança nas percepções e valorizações das

escolas do campo (Freire, 2005).

Em conclusão, a dicotomia entre escola do campo e escola urbana, analisada à

luz da Teoria das Representações Sociais, revela-se como uma construção social que

reflete e reforça desigualdades históricas e culturais. No entanto, esta construção não é

fixa e pode ser transformada através de políticas públicas inclusivas, práticas educativas

contextualizadas e movimentos sociais que promovam uma visão valorizadora e

emancipatória da educação rural. Ao desafiar e ressignificar as representações sociais, é

possível avançar para uma educação mais justa e equitativa, que reconheça e valorize as

especificidades e potencialidades tanto das escolas do campo quanto das urbanas

(Arroyo, 2007; Caldart, 2004; Fernandes, 1999).

Esta análise pode servir como base para futuras pesquisas que explorem as

dinâmicas de representação social em contextos educacionais variados, bem como para

a formulação de políticas públicas que busquem equilibrar as disparidades entre a

educação rural e urbana, promovendo uma abordagem mais inclusiva e equitativa.

Estudar as representações sociais associadas às escolas do campo e urbanas permite uma

compreensão mais profunda das raízes das desigualdades educacionais e oferece

caminhos para a implementação de estratégias educacionais que reconheçam e

respeitem as diversidades regionais e culturais.

O CURRÍCULO ESCOLAR ADAPTADO ÀS NECESSIDADES DO CAMPO

Um passo importante para promover uma educação relevante, inclusiva e eficaz

para os alunos residentes em áreas rurais é ajustar o currículo escolar para atender às

necessidades no campo. Essa adaptação garante que os conteúdos ensinados nas escolas

fiquem alinhados com a realidade e com as particularidades do campo. A inclusão de

tópicos como agricultura, pecuária, agroecologia, manejo sustentável e economia rural

permite que os alunos façam uma conexão direta entre o que aprendem na escola e as

atividades que realizam diariamente e suas carreiras futuras. Esse alinhamento aumenta
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a pertinência da educação e motiva os alunos, já que percebem que o conhecimento

aprendido é aplicável ao mundo real.

A adaptação do currículo é imprescindível para a inclusão e valorização da

cultura local. O reconhecimento e a valorização da diversidade cultural são promovidos

pelo respeito à identidade cultural dos povos do campo, suas tradições e conhecimentos

ancestrais. Além de enriquecer o processo educativo com perspectivas e conhecimentos

diversos, isso fortalece o senso de pertencimento dos estudantes e da comunidade à

escola. Uma maior participação da comunidade local no processo educativo resulta em

uma educação mais contextualizada e participativa.

Segundo Young (2014), o currículo é um elemento central no contexto

educacional, funcionando como uma estrutura organizacional que orienta o processo de

ensino-aprendizagem nas instituições de ensino. Em termos amplos, pode-se definir o

currículo como o conjunto de conteúdos, experiências e práticas pedagógicas planejadas

com o propósito de promover o desenvolvimento integral dos estudantes. Este conceito

abrange não apenas os conteúdos acadêmicos específicos de cada disciplina, mas

também as metodologias de ensino, os recursos didáticos, as avaliações e as atividades

extracurriculares, todos articulados de maneira coerente para atender aos objetivos

educacionais estabelecidos:

Se vamos enfrentar essa pesquisa como teóricos do currículo, temos
de nos tornar “especialistas duplos”. Nossa especialização principal é
a teoria do currículo. Mas também precisamos de um certo nível de
familiaridade com os campos especializados que estamos
pesquisando, seja engenharia ou alfabetização. Em geral, é aqui que a
teoria do currículo fracassa, e talvez seja por isso que não se
desenvolve: as duas formas de especialização – a teoria do currículo e
o campo específico sob exame – são raramente reunidas. Há muito a
fazer (Young, 2014, p.13).

A importância do currículo reside na sua capacidade de direcionar o ensino,

fornecendo um roteiro claro para os educadores e assegurando que todos os alunos

tenham acesso a uma educação de qualidade. Além disso, o currículo desempenha um

papel terminante na promoção da equidade educacional, garantindo que todos os alunos,

independentemente de suas origens, tenham as mesmas oportunidades de aprendizagem.
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Ao definir critérios e objetivos específicos, o currículo facilita a avaliação do progresso

e do desempenho dos alunos de forma consistente, permitindo ajustes pedagógicos

necessários para otimizar a aprendizagem.

O currículo reflete os valores, crenças e conhecimentos que uma sociedade

considera importantes, desempenhando uma função significativa na formação da

identidade cultural dos estudantes. Este aspecto cultural do currículo é determinante, já

que transmite os princípios e valores que dirigem a convivência social e a cidadania,

contribuindo para a formação de indivíduos críticos e conscientes (Young, 2014).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os estudos sobre os paradigmas de educação no campo, analisados pela Teoria

das Representações Sociais, revelam uma série de percepções significativas que podem

contribuir expressivamente para a melhoria da educação no campo. Primeiro, é

terminante destacar a valorização do contexto local. De acordo com os estudos de

Moscovici (2003), a educação no campo deve estar alinhada com as necessidades e a

cultura da comunidade, promovendo uma aprendizagem contextualizada e relevante.

Isso implica que o currículo deve refletir e integrar os saberes e práticas tradicionais da

comunidade, o que não só enriquece o processo educativo, mas também reforça a

identidade e a cultura campesina.

Além disso, a Teoria das Representações Sociais, conforme abordada por Jodelet

(2001), demonstra a necessidade de reforçar a identidade e a cultura do homem no

campo na educação. Isso inclui o reconhecimento e a valorização dos saberes

tradicionais, práticas agrícolas e formas de vida locais, elementos que são

frequentemente marginalizados nos currículos convencionais. A incorporação desses

saberes no currículo escolar pode promover um sentido de pertencimento e valor na

comunidade, contribuindo para a preservação da cultura local.

Outro aspecto fundamental é a participação comunitária na construção e

implementação dos programas educacionais. A Teoria das Representações Sociais

enfatiza a importância da participação ativa da comunidade, o que implica um processo

educacional colaborativo e democrático. Como destacam Freire (2005) e Caldart (2002),
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a educação no campo deve ser um processo participativo, envolvendo pais, alunos,

professores e outros membros da comunidade na tomada de decisões e na gestão

escolar.

A formação de professores emerge como um fator contraproducente para a

eficácia da educação no campo. Existe a necessidade de uma formação específica que

capacite os professores não apenas em conteúdos acadêmicos, mas também em

metodologias que favoreçam a educação contextualizada e a interação com a

comunidade. Isso é corroborado por Caldart (2004), que argumenta que a formação de

professores deve incluir uma compreensão profunda da realidade rural e das

necessidades específicas dos alunos do campo.

Adicionalmente, os desafios infraestruturais enfrentados pelas escolas no campo,

como a falta de recursos materiais, tecnológicos e humanos, são frequentemente

destacados nas análises das representações sociais. Essas deficiências impactam

negativamente a qualidade da educação no campo e exigem um investimento

substancial para serem superadas. A melhoria da infraestrutura escolar é básico para

criar um ambiente de aprendizagem adequado e motivador.

Por fim, a Teoria das Representações Sociais sugere que as políticas públicas

voltadas para a educação no campo muitas vezes não consideram adequadamente as

especificidades e necessidades das comunidades campesinas. Há uma necessidade

urgente de políticas públicas mais inclusivas e adaptadas à realidade no campo, que

promovam uma educação equitativa e de qualidade para todos os estudantes. Como

observado por Arroyo (2007), é elementar que as políticas educacionais sejam

formuladas com uma compreensão profunda das particularidades do contexto rural, para

que possam atender efetivamente às demandas dessas comunidades.

Implementar essas considerações pode contribuir significativamente para a

melhoria da educação no campo, tornando-a mais inclusiva, relevante e conectada com

a realidade dos estudantes. A valorização do contexto local, a formação específica de

professores, a participação ativa da comunidade, a melhoria da infraestrutura e a

formulação de políticas públicas inclusivas são medidas básicas para alcançar uma

educação de qualidade no campo.
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